
^ 
0 FACAJA

JOHNAl, I.IÍTKIIAUIO . HKCUr.VilVii K NOilClüSu.

REDACTOR 
— 

JüVITA DUARTE SILVA.

ANNO I. l)OM!N(iO.'SI l)K AGOSTO DK 1X0-2. N. 17.

Lilleraliira.
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a In»... a raridade lu' u complemento d;t
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. s lio? primeiros mandnmrn-

los regnlão os nossos devores

para com Deos, o os outros

setedesignão os oflicios para
com írissus semelhantes, á sa-

ber, os oulros homens ;e Iodos

se cncerraó n esle preceito :

aii),irás a leo proximo, como a li mesmo ,,

( Mattli. 22-1!)) Amaro próximo como a

si mesmo, lu: desejar-lhe, e procurar-lhe o

mesmo hem 1'oiihi para si próprio. Não

ha eonsa, i|ue Jezus Chi islo nos lenha re-

eommondado lão ellicazmenle, como o

amor do proximo. 
« Islo lie o que Ku vos

mando, nos diz Klle, que vos ameis uns

nos outros, » Elle quer (|ue seja a nula ,

pela qual se conheção os seus discípulos.

JjO^o lodo ;ii|uelle, (jiie não ama ao seu pro-

ximo, não lie discípulo de Jesus Christo :

renunciou o seo Kvangelho e as suas pro-
messas. Assim vimos nos hellos dias do

Chrislianismo nascente reinar entro os lie-

is a mais intima união, a mais lema eari-

dado a ponto de se dizer d'elles, «jne linhão

íini só coração, e uma só alma. Os mês-

mos pagãos não podíão ver sem espanto lão

admiravel união.,, Olhai, disião, como

elles d se amão uns aos oulros » Mas como

os tempos mudarão ! Amável caridade íjue

sois o carater, proprio da Religião Chi is-

làa, <iue he feito de vós! Todavia sem es-

ta caridade não ha para nós paraíso, que
esperar. Quem não ama o proximo, não

ama a Deos he o ipie nos diz S. João, esto

A,)iisiuludc ClirUo, <j11e conhecia perfei-
latente a Doutrina de seo Divino Mestre.
Eis as suas pi i»,irias 

palavras; « Se algum
disser, eu amo a Deos e aborrecer a seo
iiiüiu, lie uin • mentiroso ; pon|ue aquel-
le ijiie n.io ama a>seo irmão, a quem ve.
como pode a.nar a Deos a (piem não ve ?
liste Santo apo.-tilo nunca cessou, até o
ultimo suspiro de inculcar esla doutrina.

Conta-se d elle , que em sua extrema
velhice repetia freqüentemente eslas pala-
vras , « meus lilhinhos ainai-vos uns aos
ao:ios ; » e perguntado porque disia sem-

pre a mesma cousa, respondeo : » 
porque

he o mandamento do Senhor e se elle for

tieimente cumprido, hasta. S, Paulo Iam-

liem reduz Ioda a Lei á esle só preceito/-
Por certo o que ama verdadeiramente o

proximo está mui longe de o empecer em

cousa nenhuma das que são pi ohihidas pe-
los outros mandamentos não lhe diz inju—

rias, não cominelle contra elle violências,

nau lhe causa perdas e damnos, naò o en-

gana, presla-llie até lodosos b^nsollicios.

Nau penseis que por esle vocábulo pro,d-
mo, se enlendeni semente as pessoas com

(pie lemos alguma alluinça de parentesco
ou deamisadc'1 Se vós não amais senão os

que vos amão , diz N. S. que mais fazeis,

que não facão os pagãos. Devemos po-
reiii entender lodosos homens, porque to-

dos temo mesmo (jread. r e a mesma ori-

gem , porque todus compõem liuma mes-

ma família, porejue todos furão creados pa-

ra o mesmo fim da felicidade eterna , o

porque todos forão remidos pelo mesmo

preço, islo he, pelo sangue de Jezus Chris-

to , que morreo por lodosos homens.

liste amor devo eslender-sc aos nossos

mesmos inimigos: o preceito de Jezus

Chi isto lio formal: « Mas eu vos digo.

Amai a seos inimigos fasei bem aos que vos

/
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»tom oilio, c vai pelos ijiie vos perseguem

.1 e ciiliininiâo: dai hem por tnal, para 
<|ue

« vos p.nci. ais com vosso I\ie celeste, o

«qual faz nascer o sco sol sobro lioiise

¦i mãos. Nàodijíuis, (|iic lie haslanlu nfio

íjiíoici in.il ao> i|iio ous ;il)i rrecem, porem

imiJi-los e sei os pi imeiros, lazer-lhessei-

vir is, i>Io i' iinpossivrl

.Não, não lie isto impossível com a gra-

<-,i ili1 [)cos (iiic Kllo da nos(|oc lha pedem,

Í)eos \o-ld mauda, e l)i'os nada iiiaml.i im-

pos.-ivel; mas qe.er, que, f,izeudo-ni>si|Uaii-

In podem s pelas forças i!a nalnieza, i|ue

nos deu. Ilie pecamos 
o i|tic não pudemos

alem ii'e.«liis, (pie elle nos ajuda para o

fazer. Jezus Chiislo, orando pelos seos

algozes, nos dco o e\("]ip!od'csla caridade

generosa, lloincns fracos, como nós, li-

zcrào com o sco auxilio o que lios paroce

impossível. José salwiu a vida á seos ii-

mãos, (|ue lha (jui/.erãu tirar ; Dav id

cousenou a de Saul ao mesmo tempo , <|ue

este p'ocura\a dar-lhe a moile; San lo

Estevão pedia por aquelles, que o uprede-

j:nfu>.
iMco l)eos: Vós sois amor, enos (izestes

saber, que não seremos discípulos vossos,

senão em quanlo li vermos amor para com

os iio-sus irmãos. \'iis nos ensinastes esla

caridade Divina pelas vossas lições o com

os vossos exemplos. |)ai-nos a ^raça para
os amar chrislamcnlc como á nós mesmos.

A nussa caridade cvtemla-sis á Iodos os

homens, amidos e inimigos. Esta lie a

mais liella virlmle do chrislianisino, que
tanto recominendiis á Iodos.
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O SEGREDO DOS CARBONARIOS.
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PKEDKMC SOLLLIK

(Continuação)

Fui ou . pois , quem m;iis soffreu durante essa
festa , durante esse triumpho que tinhâo julgado
preparar-me. Abreviei o supplieio, voltei para
minha casa. Tinha ganhado alguma cousa nesta
nova tortura, era a esperança de humu nova e\pli—
caeíio. Havia longo tempo (pie nossas disputas se

passavão sobre o terreno usual de seu amor e nos-
sas imputaçües , de seus elogios, e meus insultos a
ella. Nesse dia entraríamos em hum terreno novo;
o ilfspn sd du mundo paru elle, a vergonha que lhe
tinhâo lançado na lace. Nâo desesperei que dahi

pudesse na.ver algum acaso feliz para mim. E*q> '

rei raviam, a hora passou e elle não veio. (,alcu-

In :i duração d,i le.-ta . o tempo necessário para le-

var a rondessa á su t casa, o tempo prtu ist» para tor-

liar para ca-••. Dl I iwp; <; i para tiniu isl". l'.ir nu -

Ilhas I ,i!ila> Ui'\ia e-l ipiatm linras.

Krão Ires, Esperei com paciência. Achei que ti

nha calculado mal ms momentos, h i 11tuna hora

mais para algum ultimo ajuste .espera de carrua-

nem. lentidão deca\alliis. aluum acciilente : que sei

eu ? Porem calculei bem que as cinco horas de\ia

ter checado. \ icrão tamhem as cinco elle não veio.

Senti-me aterrada : depois .Ias cinco horas, cinco

horas r meia. depois das cinco e meia , seis horas

depois das seis hora - e hum quarto, seis horas e

\inte, e depois seis horas e vinte o hum . vinte o

dois minuto» ; minha esperança se perdeu a cada-

movimento do ponteiro e da pêndula, l iquei como

louca. S'1 alguém me pergunta-.se se eu acreditava

que Favintii tosse amante de Hctavia, rir-me-ia da

loucura da pergunta. Era isso para mim tão claro

como o dia, elle mo linha dito. Pois bem, quando
essa noite passou inteira sem que elle voltasse para
casa . essa convicção me entrou no coração como

nova , como inesperada , como huiiia vingança le-

roz tle Kaviani ; sotíri tanto. que me lembrei se o

teria merecido , que me accusei de ter attrahido es-

ta nova desesperação, por ter qrterido afronta-lo.

Desde então abaixei a cabeça. Voltou nesse dia,

nâo o vi; tornou á noite, não lhe l'aliei. Eu estava

despedaçada , fora de mim ; esperava a morte , e a

espero ainda.
A trave/. . comtudo , desta tranquilla resignação ,

alguns aiwsffid^ dffK -HlrHí&rs»' if'ííi ¦mudiíd/l-uft :
foi (juando as primeiras humilhações da miséria
vierflo bater à minha porta, foi quando o insulto dos
credores checou até a mim. pobre mulher abando-
nada, em quanto elle gastava nas profusões e orgias
os últimos leeursos de nossa evistencia ; foi a pri-
meira vez que loipreciso começar , para viver . a
vergonha nudez que vedes em torno de vós. Am-
da huma ou duas vezes attaquei Enviam com estas
novas armas ; não lhe fallei mais de mim, só invo-
(piei a elle contra elle mesmo; não me ouvio mais :
minha voz era um grito de remorso que elle repel-
lia com furor, o demais , já estava possuído da ver -

tigem, dominado pela loucura. Agora que a deses-

peração me tem dado a tranquillidàde, olho para ei-
le e mette-me compaixão: seu -osto e seu espirito
estão tisnados ; corre como hum furioso adiante de
si mesmo : não se atreveria a ler huma hora de so-
lidão . não tem mais nem sua altivez, nem suas gra-

ças . nem sua elegância ; está degradado. Não sei
se essa mulher o ama, mas eu não o amaria assim.
Imaginai que ella o reduzio, a elle tão encadeado ás
temperanças da boa companhia, reduzio-o a parti
liiar das orgias noeturnasde huma ca fila de famosos
extravagantes ; figurai que estes saliem de noite
com gargalhadas (pie acórdão toda a visinhanca ;
he a dous passos daqui tpie se fazem essas iminun-
das reuniões, e ininlia janella domina a rua que
dessa cloaca vai dar á casa da condesa. Huma noi-
te, huma só, Eaviani se misturou em sua jactancia ,

porque de ordinário passava silencioso ; eu estava á
minha janella, ouvi-os vir, rião-se ás gargalhadas:
toda a minha raiva se despertou ; veio-me huma
necessidade de os insultar, de suspender seu humor

jovial por meio de alguma violência inesperada ; a
idéa de lhes atirar algum movei mo veio á cabeça ; a
idéa mais terrível de Jhes atirar o meu cada ver me
illuminou de repente : recuei para o fundo de meu



.1 -

<|ii;trto, esperei t|iii' tivessem chegado ln.ru : atirei
ni«' '... li.imn iii.nili- li'11'i mo a.iirrou: era Jatfariiio
qne ni- vitfinv_i havia muitos mozes, som ijiif »*u
u Mm!,,'--,,; loi «I uliiin i esforço dc minha dor. lies
dr então nula ilia morru nm pinico, nilu lenl tais
valor |iiirn sinriilai' mc : mas, para auxiliar, lo-
iitm om perspectiva ;t miséria o ;i fumo. llc esta ;i
lillllli |icrani;n: li,1 esla a ininlia \ nlu : ho i«tu u
que mi- nâo sabieis.

Spi ITi licou por miiit'iti'inpu siloncinsodopois iios-
til ronliili-nna. 1'arri ia i|iu« tainhcm ollo linha al-
mima cousa quo ilizoi- ;i Kiavilla, o ipio sua ciirn.otn
nãu so atrevia a i-miioçur. Soriu n cnntissilo «lc
liuin amor por tanto tompu eomprimidu ' NAo som
iluvida : nilo he quan In a doscspovaçilo tom chocado
neste extremo que o amor «servo ile consolar;.!) ao
amor, aluuniiis vezes servo Jo vingança ; rum Kia-
villa teria sitio hum insiill por isso SpatTu sc ra-
lava ; pm- lim lez liiim riiilontn esforço sobro si . c
tli-**i' íi mai que/a :

-Kn lambem tealin que di/or vos, tonho sopro-
dos terríveis n revelar- vos.

—Puis bem, ou vus osotitu por minha voz, disso
Kiavilla ainorteeiila . lallni.

-Aqui, disso Spalla olhando om roda do si, não
posso,

—I Hi ! nos estamos sus, disse :i marque/a com
aluai.-,, sorriso. Kilo está ausente, ausento como
sempre.

—Nilo tomo seu- ouvidos . disse Spalla : lie hum
juramento que he necessário que eu cumpra. As
palavras quo vus trago nfto são minhas, diclàrfto-
mas com todo o cuidado, marcúrito mo a hora o o
lunar em que devo repeti-las.

—(Jue quereis dizer V exclamou Kiavilla lirada.
de seu abatimento pela surpresa quu lhe cansava o
tom solemne o sombrio de Spfla.

—Dizei-mo, Kinvilln iici'i'i'sc-ntou ello conhecois
junto dc Paris algum espaço iminenso eni que ns
olhos se possuo \olver o olhar mais longe dt» quo [)0-
dom rhoRaras palavras . hum limar om que possais
ir ter comigo só quando lur noite '.

—Para fazei-o que meu Deos ! exclamou amar--
quoza.

—Para mc escutai- . disse Spalla eis alu tudo.
Kiavilla. olhou para elle com anciedade, porque o

rosto delle so tinha tornado pallido e cominovido por
huma compaixão desesperada : pareceu que ella
queria ler seu segredo em seus olhos, mas elle os
desviou delhi : ella Iheasarrou nas mãos, c lhe dis-
se cmn hum Resto ile terror :

—Spalla. mis mo fazeis modo. Ile alguma novn
desgraça, não ho assim V alguma nova desgraça !
Vejamos, sedo homem, pesai liem em vossa alma se
essa dor ho necessária ; tendo compaixão de mim se
podeis. He necessário quo vá escutar-vos ?

O italiano se calou, parecia alterrailn ; tremia co-
mo hum menino, com os olhos baixos diante dos
olhos de Kiavilla.

—Km nome do meu pai, vosso lieiiifeitor, disso
osta . espantada pela perturbação de Spalla , om
nome de meu pai , dizei sinceramente se iio neces-
sario que eu vá ondo me chamais.

O nome que invocou a marqueza loi poderoso co-
mo ella siipp<)_. O rosto de Spalfa licou sombrio .
mas mostrou-se resignado. Levantou-se, o respon-
deu com voz triste o llrmc :

—Filha do P. llico, doveis ir ondo vus chamo.
.. marqueza abaixou a cabeça : escolherão lusjai

para reunir-se . o soptrárilo-sc.

l!lie_;i,i,i a lunto, Spalla esperava nu meio do cam
po de Marte : olhava para o céo tievoado, mal alu*
niiado -eliminas r.ua- pallidas eslrellas. escutava
o rodar longumquo ilas carruagens, u- matos dos
boliViras, todo esso ruidu continuado . que junto da
missa _ian,|e ridade nilo iloixa Imaia hora .ms suspi
o> tia natureza, a .eus frescos lia li Uns, a seus dure-.,
i mu in ui ios. \,l ui ir. iv a-se do estrondo desla civilisaçaõ
que só ;i tempestade poderia .ourer, o sem duvida
se lembrava ile Nápoles . e do -eu silencio , onde se
ouvem as vagas, as hrisas, e o canto das aves: ial
ve/. comparava esla noile de Paris, em que \igiava
e esperava, a essa de Nápoles, em (pio da mo-una
serie esperava e v iciavn : em Nápoles para a -alva-

çào: om Paris para quo 
'. 

Huma mulher vem , e-e
appi.Mtna : he Kiavilla : ella o vai saber, «.nando
elii'L',111 perto .te Spalla. parou . o elle licou iiirno-
vel sem lhe estenlor a mão. som a lastimai-de t, r
sido íorçado a vir assim, sem so desculpar : he por-
que Spalla sii linha emi ontrado em sua alma justa
mente a torra que lhe era necessária para | ro mn-
riar ns palavras quo lhe linhão dilo ; lie porque son-
lia que não devia deixai* essa mulher appro\imar-so
a elle por signal algum de affeiçau ou piedade . sub

pena ile \er escapar-se por esse lado Ioda a resolução
que linha reunido. Nãu cortejou, nem tocou em
Kiavilla. e deixou entre ambos huma solemnidade
terrivel, coiiin huma dolozii coulra si próprio. I'ia-
villn lambem parecia ler deixado sun fraqueza o
soas lagrimas ; ella so linha, por assim dizer, re-
vestido de todn a coragem que lhe restava contra a
desgraça. Ksln conversação tinha o aspecto de
hum comhato : SpalVa, o mais fraco dos dous, se
apressou em nttacar.

-—Kiavilla, disso ello, lenihras-te de todos os jura-
mentos, que lens prestado 

".'
—Lembro-me, respondeu a marqueza : jurei em

face do senhor, ser fiel a meu esposo ; dei esse ju-
rnmentn . . . tenho-o cumprido.

—1. cumprirá.} tâo santamente o outro como e-.se f
disso Spafla.

—I,lue outro ? exclamou Kiavilla : quo oulro ju-
rameutü tenho que cumprir ?

Esquocoste-to da praia de Nápoles? disso Spa-
(Ta surdamente.

—A praia de Nápoles-'., repeliu lentamente a
maarqueza . (pie altastou penosamente de sua me-
iiioria iodas as dores que a tinhão enchido, para ahi
buscar o achar essa lembrança que alu linha deitado
como palavras inúteis . como promessa 

* impossíveis.
A praia de Nápoles'.' repetiu ella . om quanto o que
ahi se passara so ia levantando pouco e pouco diante
delhl.

-Sim . acrescei tou Spalla . a praia de Nápoles ,
onde juraste guardar fiolmento o segredo dos carbo-
narios.

Ile certo , respondeu Kiavilla : o esse juramento
o tenho guardado tão liolniente cumo o outro.

—A praia de Nápoles ! continuou Spaflii elevando
a voz como hum homem que teme ser interrompido ;
a praia do Nápoles ! cm quo juraste entre, ar ao tri-
bunal dos earbonarios o (rahidor que vendesse os
seus segredos.

—E cm quo jurei , disse Kiavilla .arrancando de
huma voz osso juramento do esquecimento om que
ello jazia cm sua alma , em que jurei dar a morto ao
trahúlor , fosso meu irmão ou mou pai. . .

—Ou leu esposo, acrescentou Spfla vendo-a inlei-
romper-se assustada.

( Continua. ,
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TEU pena DE mim

Ila me ,|n:i/ell;i ii lllljll lie meus sillllnis .
I mi teu nlhiir .

Teu meii!» nlliiir tilo puni que le-emi. .
lenii.i lln.1,1 cslrellil matutina

Asenlillar.

Nilo mi1 louhcs ;i luz rjrsscs teus ulhos .
MtMI -i'i;iji!umi !

PtHMjUl' posso |it'i'r|i c-iiic no r;imillliu
l)j vnl.-i rpie nu- ilesle, meu iinjinliii,'IVni 

iln dc mim '

Ah ! lem prn: .le  polirc . nitiiilri
Oiio Y1\0 II pililiTíM'

Sn Umi nmnr nu1 poili' tlnr á \ ni;i ,
A ventura quo i-iu iIoits 1 <>i prnliila

V. risos ili- piasor.

I niriso ile«es teus Inliins tilii hellns.
Meu sci-apliun !

Nilo me negues que c esse um puro almejo
Kessc u prii/.iT mio mais ilo/ojo

Tom prim ilf mini '

Da dun/flin amor Immii puro o santo,
Amou amor !

Píipa-mi! com mesmo foj;o t;stc soffror
Kstii paixão voraz esle doer

De tanta .ler1

Se tens p.-na. ile ver-me assim vnei
Soíiniilo íi^im

I)iii-nir um htMJu damor bom abraziido
i.iue terei de ventura ai-cliauidu

l'r;i--or snn lim...

Desleii-e 28 de Afinstridá. 'I iivijii.

miwm.
VENDE-SE

Lm escravo pardo de ii. annos dc ida-
dc , sadio e de boa eonducla , lavrari or e
canceiro, (piem o pretender dirija-soa
esla lypographia onde Iciii en formações.

Wt,

w

». .Ylieliarla lllUiiurourl l.efm. Ml-mil» Ititlauroiart ¦.rim c »irrnria
Bcrriel d'Oll veira. lilint o neto* dafinada Maria .tndresa de Itlttan-
eu ri . riirdialiue iite agradecem uomIrmão* Terreiros que nronipanhii
rima»iillim» jazigo o rorpo du miaJliil e avó. •» (-.'im eMpeeiiiJilmle a»1 liui a, Si-M. -».(". Caetano Larduza, e.EukkiiIo llerrle! pelos ougenui»*
prestados. K poi- niciu deste rim vidiioa* pfHHOaa <|iie i|iii-iiii,t n«*l»tlra ml**n pelo eterno «learoiiço «le «un
alma <iii»mi> lia ile ei>le!»rar na lisrel
ja dn Veiirriivel Wrilcm 3." da Pi-nl
t ene ia n» di 1 de Setembro Pela 71».

^3t
ENYGWIA PITTORESCO.

_TlüiItr~- lt_ -GE 11 _
DITOSO
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PREDERICSOLLMÊ

( Conlinuuçâo)

Fiavilla dou hum passo pira SpalTa, com a inão

para diante e convulsivnmeute ag.ta ia. a boca meia
aberta. Ia Lu os trem dos, olhos cm branco ; (juiz
agarrar no braço do terrível mensageiro : este roeu-
ou; ella quiz íallar; *1' seu peito só salno hum som
rouco e cortador. SpalTa continuou

—Esse juramento cumprilo-has tu ? he chegada
a hora.

Agora recuou Fiavilla : olhou em roda de si cinn
desesporação . ticou indecisa por hum momento . e
<!e repente pó/-.se a lugir como huma louca, dando

gritos agudos soccorro ' dizia olN, soccoito 
' 

SpalTa
se atirou atr.i/ delia, e a apanhou em poucos passos;
embrulhou-a com seu capote . e sufíucou seus gri-
tos : ella cahio de joelhos. Ambos licárão mudos.
SpalTa tremia como huma corda te/a que víbora so-
bro si mesma.

—Fiavilla, disse elle, cu também dei este jura-
mento.

Ah ! exclamou a marqueza !evantando-se : tan-
to melhor ! Trazes-me a qui para me assassinar ?

—A ti e a elle ! disse SpalTa ; a ti e a elle , se
ambos fordes perjuros.

—Mas elle não o lie, disse Fiavilla.
—-Elle o he , respondeu SpalTa.
—Oh ! sem duvida eu vos não comprehendi ,

«lisse rapidamente a marque/a : a dór me despeda-

ça o cerebro, e faz perder as ideas : sois vós, SpalTa,
o tilho adoptivo de meu pai ; sois vós ; não me vi-
estes propor o assassinato de meu marido ! Perdoai
<? meu terror : eu estou louca; vedes vós ... Tudo
ine espanta : por toda a parte só vejo crimes.

SplTa ticou desarmado: calou-se por hum momen-
to. Muitas vezes passou a inão pela cabeça . mui-
Ias vezes sábio de su peito hum longo suspiro, co-
mo para expulsar dei Io a compaixão que o despe.la-

çava ; por fim, pegou nos dons punhos de Fiavilla .
em suas mãos, e poudo-se frente a frente com ella,
lhe disse olhando para ella fixamente, como se qui-
zesse prega-la diante de si coin este olhar :

—Escuta, mulher, e deixe-me foliar até ao fim
sem me interromper, sem me querer escapar, sem
me pedir graça; escuta, porque o teu primeiro gesto,
o teu primeiro grito, será a tua sentença de morte
Huma noite nós nos reunimos em hum monte este-
nl, veio hum homem ; este homem nos levou huma
caria da condessa , que por algumas horas tinha
subtraindo ao ministro que a recebera Esta carta
annunciava a esse ministro, que Faviani tinha cedi-
do por lim ; contava sua fraqueza c sua trahição ,
nossos segredos ditos na orgia , os nomes dos mais
notáveis dentre nós , ditos entre beijos. Nilo tre-
mas, Kiavilla ; escuta ainda ; a prova estava ali,

prova irrecusável. Foi pedido hum julgamento por
todos, e foi dado por todos ; foi a morte. Provável-
mente na hora em que eu te fallo, os que nilo pode-
rão escapar, expiãoem alguma masmorra a confi-
anca que depositarão em Faviani. Para que este
acontecimagto nilo encha de orgulho o poder ; para
que não lance a desesperação entre nossos irmãos ;
para que nos sirva, em lim. para manter a paz jur-

rada . e não para perde-la. he preciso que, ao sabei
a trahição, se sabia também o castigo : he preciso
que esse castigo chegue como huma advertência a
todos, que pareça inevitável, e inexplicável também.

Para isto escolheu-se a mão que está mais perto
•Ia victiuia , escolheu-se a morte . que he mais fácil
d«4 dar. e nessa morte , a que mais espanta por sua
terrível intimidade . o veneno. Este veneno, ei-lo
aqui . entregárão-m'o [tara t o confiar. Escuta, es
cuta mulher , continuou SpalTa. apertar do com vio-
lencia os braços Je Fiavilla , que estremecia : e as-
sim a fez ficar no mesmo lugar : escuta : tu és a
primeira destinada a este g mero de vingança .
depois de ti, eu ; depois de mim, outro ; depois dos-
se . dez , vinte . implacaveise decididos. Sobretudo
não te esqueças de que também he trahição recusar
cumprir este sangumolonto dever, o que tua repulsa
te mata sem salvar Faviani.

— Da-me . pois. esse veneno , respondeu Fiavilla.
SpalTa ficou violentamente surprehendido desta

repentina resolução. A fallar a verdade, elle tinha
vindo a este lugar p ira cumprir o juramento que
tinha dado som previsão do resultado que poderia
ter Depois de ter recebido as confidencias de Fia-
villa , não contava mesmo com o ciúme pira Ih *

inspirar que aceitasse a terrível missão que llietra-
zia. Tinha vindo , deixando ao acaso das circuujs-
tancias dirigir sua conducta, talvez mal seguro de
não trahir seu juramento , e correndo de boa von -

tade o risco de dous crimes em lugar do hum. A
resposta de Fiavilla o livrou de todas as suas incer-
tezas , e comtudo ficou hum momento sem lhe dar
credito.

—4) veneno ! respondeo elle , pedis o veneno Y
—Peço, respondeu Fiavilla, com os olhos alumia-

dos por huma sombria esperança.
A scena parecia mudada. I)ir-se-ia que era Fia-

villa, que viera ordenar a vingança a Spalla. Klla
estendeu a mSo, e a mio estava tirme. SpatTa tre-
nua dando-lhe o veneno. A marqueza acrescentou.

—Ksla noite , ás de/, horas, elle deve ir á casa
para se preparar . a fim do se ir reunir com a con-
dessa a íiuma festa da embaixada. Vinde á meia
noite : á meia noite estará feito tudo o que puder
fazer.

Ketirárão-so o ontramjuntos cmParis;c SpalTasodei-
\ou a marqueza a alguns passos de sua casa. Mas,du-
rante este longo caminho, huma só palavra não foi

pronunciada por nenhum delles. lia momentos na
vida em que toda a força do homem chega' apenas

para o silencio. A menor parte que gastasse em
huma discussão , em huma só palavra , deixaria
insuHiciente o que reunira para execução de seus

projectos. A marqueza entrou em sua casa. Jaí-
farino estava só. Ella lhe rocommendou que espi-
asse a chegada de Faviani, e lh'a fizesse sabor, lie-

pois fechou-se no seu quarto. I)ir-se-ia que tinha
regulado previamente todos os passos que tinna a
dar ; porque em tudo o que fez empregou huma

promptidão e huma ordem, que havia muito que
estava banida de sua casa. Assim vestio-se inteira-
mente sem hesitar na escolha dos vestidos, nem no
lugar em que os devia achar. Não era mais a indo-
cisão de huma vida longo tempo desorganisada ; era
huma resolução clara o firme. Via-se que sabia
bem o que fazia. A hora se passou nessa occupa-
cão. Faviani chegou ; ella foi a seu encontro, pe-
gou-Uw amigavelmente na mão, eoconduzio ao seu

quartoT À
-r-ftaVianl^lhi' disse ella. tenho alguma eou-it
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que dizor-vos : nprm***; mei;i horo : escutai-me.
U marque/ quo temia nítida nlflunw scenn , so-

fiuio-i» «om iTpiipiKitici.Ts ; mns, n tom de Kiavilla
nfloatonsava huma nog:itisn brutal do it escutar ;
deixou-so nrrastar. Loao riup ehoiiJiJo ;i esse
«punto : Kmvilla lhe cIipsou huma riiiloiia, o spspii-
tou a seu Indo. Erílo todas a* preenurões *J.¦ humn
conversação regular. O marque/ prévio aiTUsurfles
tomou hum ar somhrtn , o prepnrou-so pnra inter-
romper Kiavilla ,i primeira palavra importuna. Kez-
lho .-ipnal quo !aliasse,

{ Continua.

A gloria pnra mis lãu priizonlcira ,
Au |io\o ile vulin lão ul ada
Do ypiranga mis margens consagrada,
A nação refloreça brazileira! .. .

A refulgente Luz que a vez primeira
No Brazil arraiou . lão almejada ,
Ao Sol d.i Liberdade, que é manada
Du vero Deus, saude a Palria inteira.

Brazileiros , unidos , prosigamos,
Ua Mãi paiiiü busquemos a esplendencia:
Sejão uleis os dons (jue nós gosamos.

Cumpramos ns desejos c a influencia
Uos Heioos, cuja idea recordamos,
Que moverão a bella Independência.

DestearO 6 do Sptpmhrode0>2.

AKEDOUTA.
A'bonla de um pnço , perlo de Coim-

bra, chorava amargamente um rapaz , o
lliamlo para denlro ilo poço, a lempo que
passava uni campoiiiu: este Ihf» perguntou
o que linha, ao que o rapaz lhe respon-
deu: » Senhor, eu trazia utn cordão do
ouro, <|iie se linha acabado de concertar,
p.iia minha mãi; c pondo-me a brincar

cnm elle ai|ui, caltio-mo dentro desle po-
ço; eeu não sei nadar para o ir buscar. »
Oliom do homem ilespio-se immediata-
menle, desceu ao poço, mergulhou algu-
mas \ezes, porím lul curdão nào incon-
liou. No ciol.iiilu o iupaz enlrouxou n
roupa ilo homem, fugio cometia a Indo o
piilino, O ca ni pon io, vendo que nada
achava, vullou acima ilo poço , mas qual
não seria a sua admiração nãoencontran-
doa sua icupa e nem o rapaz! 01 ugar e-
ra ninilo freqiienlado; c portanto levo que
esperar, ató que um seu vizinho lhe foi
buscar roupa para se vestir.

Destas e de outras que laes acontecem
diaiiamenle tios lugares onde ha esludan-
les!

Logogrypho.
Na lerra ns duas primeiras
A's avessas leilctlão;
Primeira lá não existe ;
Esla e lerecira más serão.
Ultima c primeira , escuras ;
Segunda manda , impera ;
Segunda e lerecira abrigam ;
Esla é doce quem m'o deia.
O meu lodo sendo macho
E' cai ne, mas não me comem ,
O mesmo lodo sendo fêmea
E' peixe, e sustenta o homem.

A decifraçào du Enigma Pittoreseo, pu-
blicado no n. \Qé Ila graande risco em
andar a veüa com vento fresco , e o do
n. 17 é-Amaa üeuse a tem irmãos que
scras ditoso.

Typiijírniihl» Cutlr.irliir-ii***''
iie Germano Antunio Maria Avcliin. Hua Augusta

N. 23.—1882.
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